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No. 12 Novembro de 1976

. O CURSO ELEMENTAR
MENINO JESUS

CONTA A SUA HISTÚRIA
1956 - 1976

20 anos a serviço da nossa Criança _
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PÁGINA 2

Você. como qualquer pessoa. desde o dia
que nasceu procura tranqüilidade.

Inicialmente a tranqüilidade é representada
pela mãe. E a segurançamaterna.

Depois vem a fase onde tranqüilidade é

passar de ano no colégio ou saber que a namorada
não acha ninguém mais bonito do que você.

'

Então você casa com esta namorada e parte
para a rase mais importante da sua vida:

'

a fase da Iamilia.
Neste ponto, tranqüilidade é a segurança de

saber que você está trabalhando e poupando para
a proiccào de iodos.

Com uma Caderneta Habitasul de
Poupança você pode enfrentar qualquer
situação, porque ela dá tranqüilidade.

Habitasul c segurança.

\C!,-llI�i,l�a para uma necessidade e a

"<.''," a'Ie'a ck um grupo sólido, experiente no

1111... '[1 �:�!u I;l:dlkcin.).
"\ (_ adcmcia Habitasul de Poupança rende

i uro-. c'' lITL\'àc1 monetária e é garantida pelo
( .ovcrno lcderul.

I\km de I ranqüilidade, ainda dá lucros.
Abra I,)�() a sua.

Caderneta Habitasul dePoupança.
A tranqüilidade dodinheiro 'em caixa.

Mais do que dinheiro. Segur:ança.

HABlTASULMb
"

,
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Mediat�x, Afonsa, Elisa e as leigas: Maria
Celina Coelho e Nilza Oselame.

Nesta ocasião, a escola contava com 223

alunos, que eram distribuldos em sete clas­

ses, quatro funcionando no perfodo da ma­

nhã e três no período da tarde.
Já em 1959 eram 327 alunos e 11 os

professores da escola. Em 1961 para satisfa­

ção dos pais, os meninos. estudavam no

per Iodo matutino e as meninas no período
vespertino.

Para este ano consegiu-se uma missa no

10. sábado de cada mês a qual os alunos

assistiam e participavam comungando em

honra de Nossa Senhora.
Em 1962, as férias de julho foram reduzi­

das para apenas 15 dias sendo que no

decorrer do ano foram dispensadas as aulas
de sábado,

Em aqosto deste ano, pela la. vez nossos

alunos, prestaram uma solene 'homenacern
aos pais, no Colégio Catarinense.

Em 1963, Irmã Joanildes, Diretora da
escola durante sete anos, fo i substitu ída pela
Irmã Verônica.

Em 1964, a matrícula atinge somente a

245 alunos das quatro séries primárias por­

que foi extinta a 5a. série e criado o

Pré-Primário cuja matrícula "atinqiu a 26

alunos.
A Diretora Irmã Maria Verônica foi subs­

títu ída por Maria das Dores Hoepers (I rmã
Elisa) que dirigiu a escola até 1969.

* Irmã Elisa, teve morte trágica no dia 21
de dezembro de 1973. Com saudades recor­

damos todo o esforço que dispensou a este

Colégio e a ela deixamos aqui os nossos

agradecimentos, e que Deus a tenha junto de
.li.

Convento "MENINO JESUS" propriedade
das I rmãs Franciscanas de São José, situada
a Rua Bocaiúva no. 10 em Florianópolis,
Santa Catarina.

A 15 de outubro de 1955, foi fundada a

"Escola Menino Jesus", sendo Carlota Coan
(lrrnão Joanildes) sua 1 a. Diretora. Durante
este ano a escola dedicava-se à autas particu­
lares para adultos e crianças.

O curso Primário (10. ao 50. ano) teve·

início em 1956 com funcionamento na casa

residencial. Os alunos, num total de 88 eram

distribu ídos em 5 classes.
Em outubro de 1956 iniciou-se a constru­

ção do prédio escolar, planejado com dois
andares mas por falta de verba, foram
constru ídos apenas o térreo e o 10. andar.

Em, 1957 foram ocupadas duas salas do
novo prédio. De fevereiro a setembro deste
ano a escola passou por sérias dificuldades
pois não dispunha de carteiras suficientes, e

o pátio de recreação muito pequeno, não
comportava todos os alunos.

Nesta época, então, o recreio era feito em

dois, momentos o que causava muito trans­
torno pois os alunos que ficavam em classe
não conseguiam trabalhar tranquilamente.

Algumas vezes as aulas eram dadas no

pátio por falta de carteiras.
Neste mesmo ano, porém, carteiras para

três classes, foram doadas pelo Prefeito e

pelo Governador Jorge Lacerda.
A 15 de fevereiro de 1958 foi inaugurado'

o, novo prédio com a presença de altas
autoridades civis e eclesiásticas.

Na oportunidade, foi rezada uma Santa
Missa por Sua Exa. Revma. Arcebispo Metro­

politano Dom Joaquim, no galpão da escola.
Após a missa, houve a bênção da estátua

do Menino Jesus, padroeiro da escola.
Foram padrinhos da escola, o Exmo. Sr.

Governador Jorge 'Lacerda e sua esposa Da.
Kvrana Lacerda.

Após a. cerimônia do desenlace da fita

pelo Sr. Governador, Sua Exa. Revma. D.

Joaquim fez a solene bênção no interior do

prédio.
Dia 20 de fevereiro, foram iniciadas as

aulas, sendo professoras as Irmãs: Joanildes,
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Em 1965 foi criado o Jardim de Infância com um bom número de
alunos matriculados. A idade dos alunos variava de 4 a 6 anos e meio.
Durante os meses de janeiro e fevereiro, todas as I rmãs do convento
cooperaram maravilhosamente para a organização de brinquedos e

ornamentação da sala onde funcionará o Jardim. Foram professoras
do Jardim de Infância as Irmãs Lurdete e Elisete. O Jardim
funcionava no período vespertino. Neste ano a escola adquiriu
área acima (foto) para funciõnamento de parque infantil.

Em 1967, Nilva Maria
Dal'Pont (I rmã
Jaqueline), lecionava
para os alunos do
Pré-Primário que contava
inicialmente com 8 alunos
e no final do ano com 24 alunos.

Turma da Irmã Helenita, Jardim.
Em 1968 introduziu-se a

professora de Educação
F Isica, Em 1969 criou-se
uma sala para biblioteca.
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Durante a semana da Pátria, realizou-se um pequeno desfile no pátio da escola.

Neste ano I rmã Maria Paulo foi liberada de
classe para ocupar o cargo de
Orientadora Pedagógica, porém no decorrer do
mesmo ano assumiu a direção da escola,
uma vez que Irmã Elisa fora- eleita Provincial
da Congregação das Irmãs
Franciscanas de São José.
O encerramento do ano letivo foi antecipado
para que pudessem ser iniciadas
as obras de construção sendo levantado
mais um pavimento no prédio já existente.

Em. março de 1970 a obra já estava conclu ída
o que deu condições de melhorias nas salas
de jardim e Pré-Primário.

. A partir deste ano a escola passou a contar

com uma professora de Atividades
Complementares, cargo este, ocupado por
Adélia Terezinha Heinzen.
O número de alunos então matriculados era

de 406 no pri rnârio e de 196 no Pré-Primário
e Jardim de Infância.
Em 1971 foi criada a sala de música e

contratado um professor espec ífico,
Gilberto Bittencourt,
Visando melhorar as condicões higiênicas do

estabelecimento, rea-lizoú-s� o calçamento
do pátio. Também, visando um melhor controle
dos alunos, determinou-se a permanência de
um elemento no portão da escola.
Em 1972 a escola doou 33 carteiras duplas
ao Grupo Escolar Getúl ia Vargas e

45 à Assistência Social de Barreiros.
Por outro lado, foram adquiridas 140
cadeiras e carteiras individuais

.

parmaior comodidade dos alunos.

Foram adquiridos vários brinquedos para
a Escola Infantil e instrumentos de Banda
Ritmica. Realizou-se neste ano, a extenção
telefônica para o Gabinetyda Direção
e para a Secretaria da Escola.
Um fato muito importante também aconteceu

que foi a concretização do Convênio
com o Colégio Catarinense, para atender
a contin uidade da 5a. a 8a. série do 10. grau.
Ainda em 1972, Nilva Maria Dal Pont (I rmã
Jaqueline) foi enviada a São Paulo
onde especializou-se no Método
Montessori- Lubi enska.
Neste mesmo ano foram realizadas as seguintes
melhorias no Curso Elementar Menino Jesus:
- Organização de um horário de atendimento
aos pais pelos professores.

- Criação do Coral Infantil
- Criação do Jornal "O AMl GÃO".
- Elaboração de um plano de curso tanto

para o Jardim como para o 10. grau.
- Criação de um regulamento com

os deveres dos alunos.
- Construção de um bar na escola .

- Pintura de todo o prédio.
- Aquisição de mesas e cadeiras
individuais para quatro salas.

Em 1973, o Curso Elementar Menino Jesus,
filiou-se à Associação de Escolas Cristãs
e ao Sindicato dos Professores e A.P.P.

(Associação de Pais e Professores) que
instalou na escola:
- 3 filtros
- 2 mesas de ping-pong
- 2 jogos de camisas para os mini-jogadores
_ equipamentos para sala de artes.

. Um fato [mportant lssime quemarcou oano

de 1973, foi a introdução do Método >

Montessori- Lubienska na Escola Infantil.
Foram preparadas 12 professoras
para a apl icação deste Método.

_ Introduziu-se o Artesanato e as Artes

Plásticas nas atividades escolares.
_ Realizou-se um convênio
de Salário- Educação
com a Empresa Com. e Ind. Cassol S/A e

a firma Eugênio Raulino Koerich,
sendo beneficiados 84 alunos.
- Eliminamos o "sinal" de entrada
e saída dos alunos.

- Foi adotado o agasalho padronizado como

parte do uniforme.
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Realizamos a tradicional "FESTA JUN I NA:"

- Como despedida do ano,
no Ginásio Coberto

.

do Colégio Catarinense, realizamos
a Festa "NOITE DA GRATIDÃO".
RECEBEMOS: Do Colégio Catarinense
- 2 mesas compridas
- 2 estantes
- armário para. a sala de artes.
Da D. Lúcia Schaefer·- um guarda papel
Do Banco Real S.A. - um relógio ponto.
Em 1974 foi demolida a casa residencial
das I rmãs situada em frente ao prédio,
sendo transferida para o 30. andar
no prédio da escola.
Recebemos da A.P.P.

- Construção da Quadra
Polivalente de esportes.
- 2 jogos de camisa.
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_ A fanfarra
e bandeirolas

_ Participação de 9 professores no 10. Congresso Montessoriano
em São Paulo, nas férias de julho.
_ Visita de estudo ao Colégio Anchieta de Porto Alegre
pela Diretora e Orientadora de Atividades Complementares.

Em 1975:
- Cricou-se o Serviço de Orientação Educacional,
- A sala das coordenadoras foi transferida para
o 10. andar. A sala que era das coordenadoras
passou a ser tesouraria e esta passou a
ser sala de espera ou de
atendimento individual aos pais.
- Um veículo, cor azul pavão - 1972 placa 7395.
- Um congelador para a cantina.
- Cem tapetes para as. salas de aula - 3a. série.
- Quarenta cadeiras para a sala de música.
- Implantação do método Montessori-Lubienska
na 2a. séries.
- Participação no Congresso
Pré-Primário - Rio de Janeiro.
- Irmãs: urélia, Nilva e Nilsa, Angela
ministraram um curso (Jardim de infância)
em Barreiros, promovido pela ASA.
- Aquisição de duas casas no. 10 e 12, no Largo
São Sebastião, para ampliação da escola.-

- Curso para aperfeiçoamento dos
professores" em fevereiro.
- Tarde de Formação para os pais dos
alunos, no Educàndário Imaculada Conceição.
- Apresentação do Coral Infan til do
Colégio em vários lugares:
- Em Indaial
- No Ginásio de Esportes do Colégio Catarinense
- Na Associação Catarinense de Reabilitação
- TV Cultura
- Hospital Infantil
- SESC - Presépio Vivo.

As melhorias realizadas no Curso
Elementar Menino Jesus foram:
'_ I mplantação do Método Montessori- Lubienska,
nas 1 as. séries do 10. grau.
_ Implantação da nova estrutura­
admin istrat iva
_ Concretização do Convênio pedagógico
_ administrativo do Curso Elementar
Menino Jesus e Colégio Catarinense.
_ Separação administrativa da escola
e comunidade das Irmãs.
- Aprovação pelo S E, através do
parecer no. 296/74, considerando
o Curso Elementar Menino
Jesus "ESCOLA NOVA".
- Nova diretriz ao Jornal "0 AMl GÃO"
corno órqãoda A.P.P.
- I ntrodução do ensino por área de
estudo nas 3as. e 4as. do 10. grau.
- Adoção do uniforme aos professores,
funcionários e pessoal administrativo.
- Aluguel do prédio para
cursos da Servodata e escola
de Dirigentes do Cursilho.
- I ntroduziu-se o Manual

- de Orientação aos pais.

- Mudança do uniforme da escola infantil.
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Apresentação do coral no dia da "Festa Juntna".

Desfile interno das crianças da Escola Infantil

e das las. e 2a<>. do 10. grau.

Participamos no

desfile escolar
na Avenida
Beira
Mar Norte."

Passeio dós professores em Angelina.

Tradicional
Festa Junina,

no Curso
Elementar

Menino Jesus.
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FEIRA DAS PLANTAS

Arrumadas com capricho, esperando
para serem escolhidas por alguém
com sensibilidade bastante para levá-Ias.
- Concurso Literário - 2

r: Semana da arte

- Semana da ciência
- Gincana - Passeios - Pentatlo.
- Festa Junina,

Em 1976
Neste ano demolimos a casa no. 10 no Largo São

Sebastião, aonde atualmente é um pátio de recreação,
A casa no. 12, salas de aula da Escola Infantil.
Ti vemos uma auxiliar para a

coordenadora da Escola Infantil.
Foi oferecido a oportunidade para todos os

pais a pertencerem a Escola de Pais. '

RECEBEMOS: da A.P.P.
- escada horizontal oficial
- escada vertical
- barra móvel paralela
- gymnasium oficial

'

- barra fixa
- sonorização in terna e externa da Escola
- aquisição de livros para a biblioteca

ATIVIDADES REALIZADAS PELA A.P.P.
- Encon tro de Pais
- Filmes para as crianças
- Esporte
- Churrasco de confraternização - Dia' dos Pais.
- Comemoração ao Dia do Professor

Partici pação, em Congressos:
Em Manaus - Congresso Nacional das
Escolas Particulares.
Em São Paulo - 20. Congresso Montessoriano
No Rio de Janeiro - Congresso
I nter-America no de Educação.

SEMANA DAS PLANTAS
A semana das Plantas realizada no nosso

Colégio despertou interesse
entre os alunos e possibilitou
a consecução de milhares de mudas e

sementes. Ml:litas pessoas e entidades

colaboraram para que estas atividades
'fossem realizadas com tanto êxito.

Ao. Exmo. Sr. Prefeito Dr. Esperidião
Amim Helou Filho, pelo seu apoio
e comparecimento, aqui registramos
os nossos agradecimentos.

Está sendo instalado o equipamento de
som ambiente. Promoção da A.P.P.

!
;

Nosso lema:
Ajude-me a crescer, mas

deixe-me ser eu mesma.

(Maria Montessori)
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A HISTORIA!: ESTA .

MAS NÃO TE RMI NA Ar .

Tudo tem sentido quando é feito

por amor. E o que -vale é o

rasto que deixamos após a partida.

A todos que já doaram suas energias
em prol das crianças aqui

registramos o nosso

"MUITO OBRIGADO".
Aqueles que estão .labutando
-conosco nosso estírnuto

para que continue com alegria
e ânimo o trabalho que foi
iniciado a 20 anos atrás
com tanto sacritrcio.

, .

Nos divertimos bastante, com o casório realizado pela 2a.série.
Na foto aparecem 05_ noivos e as testemunhas,
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